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			Figura 13. Na mitologia, cada deus ou deusa representa basicamente um determinado traço humano, aumentado para uma proporção mais que humana. Para os romanos, Vênus representava a beleza feminina. Os deuses e as deusas ainda aparecem em nossos sonhos e projeções embora, nos tempos atuais, seja mais provável que apareçam como astros do cinema ou estrelas do rock. (Venus and Cupid. Reproduzido de Pictorial Archive of Decorative Renaissance Woodcuts.)
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			Figura 14. Para os romanos, Marte era a representação da força masculina. Hoje, Marte assume a forma de Arnold Schwarzenegger ou de Sylvester Stallone. (Mars. Reproduzido de Pictorial Archive of Decorative Renaissance Woodcuts.)
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			Figura 16. O aparecimento do amor cortês na Europa do século XII foi o primeiro sinal de uma significativa transição psíquica. (Reproduzido de Pictorial Archive of Decorative Renaissance Woodcuts.)
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			Figura 19. Figuras simétricas chamadas mandalas costumam aparecer em sonhos ou em desenhos espontâneos nos momentos em que a ordem psíquica está sendo recuperada. (Mandalas produzidas ao longo de um período de duas semanas em 1980.)
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			Figura 20. Self animal por trás das grades. Uma vez que muitas vezes vivenciamos o Self como inumano e aterrorizante, ele costuma ser representado nos sonhos como um animal poderoso, como um leão ou um urso. Em virtude do nosso medo, devemos tentar manter esse poderoso lado instintivo por trás das grades, escondido da consciência, mas ele sempre emergirá de tempos em tempos. (De Don Quichotte de le Manche. Reproduzido de Dore’s Spot Illustrations.)
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